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GAMARA DOS DEPUTADOS

PARECER X.° 747
Senhores Deputados.— A  vossa comis­

são do instrução superior, especial e téc­
nica concorda com a proposta do lei en­
viada do Seúado, tendente a salvaguar-

Lisboa, ,20 de Maio de 1917.

dar um lapso da lei ri.° 618 que reorga­
nizou a Escola de Música do ConserVa- 
tório. , J“" , .

José M aria Gomes.
José Ferreira da Silva. 
Francisco A . da Costa Cabi'al. 
Albino Vieira da R o ch a ., I 
Joào Barreira.

' Penhores Deputados.— A vossa comis­
são de finanças, tendo examinado a p ro ­
posta dè Ioi enviada ao Senado, tendente 
a' salvaguardar um 'lapso da lei nl° 618

Sala das Sessões, 26 de Junho do 1917.

que reorganizou a Escola db Música do 
Conservatório, reconhece que nada obsta 
à sua aprovaçãoI 1 • ■

Francisco de Sales Ramos da Couta, pre- 
' sidente. ' ’ ' ’> > ! > ’
Germano M artins. •' ■ > 
Aníbal Lúcio de Azevedo.
Ernesto Júlio Navarro. • ' 1
Constando de Oliveira.
João Catanho de Meneses.
Pires de Campos. - '
T.evi Marques da Costa.
João Tamagnini de Sousa Barbosa.

Proposta de lei n.° 610-B
Artigo 1." Os professores do Conserva- lecimento para  audições musicais gratui-

tório de Lisboa são autorizados a servir- tas, onde terão entrada os alunos dos anos
-se do salão e instrumentos dêste estabe- superiores.



bestas condições, ,Uav^;á inaÿ^?; 
igares, cujo /prótliito! ÿir/ij eixij^

|  único. Nestas 
cação de lu
partes iguais, para  o cofre de subsídios-' 

Palácio do Congresso, em 9 de Março.rde

JiQft alunos da Escola de Música e A rte 
rdê I^pije^mtárwj :j

a o c i í l K C l;i .

António Xavier Correia Barreto. 
^JBehuvfdo I/'ai£'íTe KlM&vâaK ^'X 

Jose Lm o Lourenço òerro.

I /■ t
Senhores Senadores.— Tendo tíavicío Ia- ' 

m entáyel,.lapauç-calqirii, ua( última redac- 
Çãot.,do, a^ igo  5,.°.da lei n,-,° 618, publica­
da na l . a série do Diário do Governo do 
19 de Junlio dô 1916, de que resultou fi­
car êsse artigo sem execução possível, 
tenho a honra de apresentar o seguinte 
projecto de lei:

Artigo 1.° Os professqres do Conserva­
tório de Lisboa são autorizados a servir-

Projecto.de,ld rfa,0 452
m » / • , ;  . i l i 'S ifc li \ U \  I  .

-se do salao^eInstrumentos dôste estabele­
cimento para audiçõe,s musicais gratuitas, 
onde' 'terão' entrada “ó s’ alunos 'dos. anos,'iorj "j" ’trjsuperiorps.
111( unicó.' ̂ é s ià s  /coWíí^Qès^ ̂ av^rá ' ijiár; 

cáção 'd e  lugareá^cíijo ' ’produto11 irá; 'eím 
partes iguais,, p a p  o,cofre, de subsídios 
aos alunos das Escolas de M úsica‘e A rte  
de Eepresentar.

Lisboa e Sala das Sessões do Senado, 21 de Fevereiro de 1917.
Agostinho Fortes.

Senhores Senadores. — À vossa comis­
são de instrução foi presente o projecto 
de lei 452 da iniciativa do ilustre Senador 
Agostinho José Fortes tendo por fim subs­
tituir o artigo 5.° da lei ii.0 ,618 que,reor­
ganizou a Escola de Música do Conserva­
tório.

Não se tra ta  própriamente duma subs­
tituição, mas ,tam somente de dar ao arti­
go 5.ÍV d a : referida lei uma redacção per­
feita e clara porque tal como está, certa­
mente por efeito dum,.lapso, casual, não 
tem execução possível^ , > ’ , •

Do facto, o artigo ,5,° da lei n.° 618 
dizendo «que os professores do Conserr 
vatório são autorizados a\ servir-se do sa­
lão de instrumentos dêste estabelecimento 
para audições musicais gratuitas onde’ te-

Sald' daã' Sess5èâ'do Senado; em 28 de

í * -

nharn entrada os alunos dos anos superio­
res» não autoriza cousa alguma, visto que 
no,,Conservatório não.há ,«salão d,^instru­
mentos»!, .n^s^ijji,, splão è instririm,entos o
o, intuito da lei, íoi seguramente o,, autori­
zar; os(p rqfessor^ ,do  09nserya,tóri,o a s e r -  
vir-se do salão e instrumentos.
,, Sendo assim,, como parece intuitivo e 

'para  ò èfèitó de pòder dar-se execução 
imediata a uma das providências e rega­
lias mais salutares e úteis da referida lei 
n.° 618, ó a vossa comissão de parecer 
que aproveis o presente projecto,” tanto 
mais que ó sempre imperiosa a necessi­
dade de corrrigir os defeitos de leis em 
vigor, e mormente os de redacção, pelas 
disparatadas interpretações a que podem 
dar lugar.

Fevereiro de 1917.
«

• Agostinho Fortes.
Tomás da Fonseca.

. Jerónimo de Matos.
S iïvœ  Batrëto'. i i
José Lino Lourenço Serro.
Lima Duque. • \  í* j  /
Baeta Neves,. relator. ; : ; ,
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